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dia 1 de Fevereiro do 
ano de 1908 calu a um 
sábado. O sol desse 

me dia não rompeu entre 
= nuvens escarlate e oiro, 

nem o ceu mostrava a 
cor azul do seu manto que, 
em noites luarentas, quando 
deixa a descoberto miríades de 
estrelas, faz-nos lembrar rica 
colcha bordada a matiz. 

Só de quando em quando 
o sol espreitava por detrás das 
muvens da cor do chumbo, 
escondendo -se em seguida 
como se não quisesse testemu- 
mhar alguma cena desagradá- 
vel e triste, reservada para esse 
Sábado Invernoso do dia 1 de 
Fevereiro desse ano. 

A tarde pôs-se sombria, 
com uma atmosfera pardacen- 
ta, como se estivéssemos a 
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passar um dos dias aborreci- 
dos de Inglaterra, para quem 
não está habituado a clima 
tão desagradável. 

O rei D. Carlos I, a rainha 
D. Amélia e os seus dois filhos 
—o príncipe Luís Filipe e o 
infante D. Manuel — tinham 
estado em Vila Viçosa, deven- 
do chegar a Lisboa nessa tarde. 

A Monarquia encontrava-se 
muito abalada pelos ataques 
cerrados dos republicanos mais 
exaltados, apoiados por milha- 
res dos seus adeptos — gente de 
todas as categorias sociais — 
não só civis mas também ofi- 
ciais da marinha e do exército, 
marinheiros e soldados. 

A imprensa já havia anun- 
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N O coração do homem de hoje, 
parece insinuar-se um senti- 

E mento de Inquietude e de cun- 
fusão angustiante. Sente-se varejado por ventos 

impeluosos e estonteantes que produzem nele estranhos lenó- 
menos de desacerto, crises de insdapteção, desentendimento, 
conflito de gerações, E se para uns esse vento é sopro 
vivificador a reacender estímulos que os levem a empreender, 
a criar, a vibrar de coragem e entusiasmo, para outros é morna 
brisa que dá à vontade uma tonalidade abúlica, desperta a 
preguiça, suscita indiferença. 

Nas costas de muitos, poder-se-lam fitar aquelas palavras 
que Voltaire um dia proferiu, num cemitério, diante duma 
sepultura: «Aqui jaz um homem que passou a vida sem saber 
porque lhe:fora concedida». Seduzidos pelas suas imaginações 
adolescentes, acreditam não serem capazes de se libertarem 
das malhas que o «destinos tece em torno das suas vidas. 
Arrimam-se a uma espécie de lei fatal que justifique a perma- 
nência nos seus fracassos, deixendo-se agonizar indefenida- 
mente sob os escombros das suas desilusõss e enleando-se 
num rosário de queizumes, Eu sei Já... de vez em quando 
escutamos o rumor de vozes escandalizidas e Inconformistas 
exclamando : «no meu tempo não eta assim, ..e Sim, eno seu 
tempo» o Inverno parecia não querer invadir os limites da 
Primavera; nem a Primavera os do Verão; nem o Estio se 
preocupava em confundir ou anular o Outono... 

Em [ace da constante evolução dos valores mutáveis o 
homem incauto pode ser induzido em erro ou tentado a ver o 
seu próprio destino comprometido e arrastado pelas enxur- 
radas barrentas das primeiras águas e não descortinsr a Ancora 
que lhe oferece a estabilidade, que lhe garante a segurança e 
lhe ministra a explicação do seu ser c do seu agir. Pode 
mesmo sentir-se muito mais impressionado com os seus 
ficacassos do que com os seus êxitos. O que importa é que 
cada um saiba valorizar todos os fracassos e êxitos da vida, 
pois são depósitos de experiências salutares e de conhecimentos 
insuspeltáveis para se poder abrir com o escopo duma vontade 
temperada pela generosidade, um caminho ao longo do quel 
possam ser concretizadas todss as esperanças de Bem que 
Deus tem sobre cada um de nós e sobre o Mundo. 

Os possíveis fracassos da nossa vida dura e aventureira 
não são lei de todos os dias. Mas ainda que o fossem, heveria 
de escapar incólume o nosso tesouro pessoal, aquele que é 
alimentido pelo Senhor da vida: a luz da fé; a chama da 
esperança; o calor do entusiasmo, pilares que nos permitem e 
Impõsm o dever de recomeçar, aproveitando ou procurando 
novas oportunidades que um Novo Ano nos franqueia, Porque 
no mundo nada há de eterno é que é sempre hora de reco- 
meçar... 

Recomeçar na esperança e com amor é acção que Deus 
fecunda com particular empenho e carinho e que há-de fazer 
florescer e frutificar em promissores e primsveris dons de 
alegria, de paz, de fraternidade e em abundância de luz interior, 
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ciado de véspera 
a hora da chegada 
da Família Real à 

estação do Terreiro do Paço. 
Então, nesse dia, muito an- 

tes da hora marcada, já o vasto 
Terreiro do Paço se encontrava 
apinhado de povo, enquanto a 
soldadesca se espalhara, toma- 
ra posições desde a estação até 
ao palácio de Belém. A polícia 
aparecera na sua maior força 
e com ela a guarda municipal 
a pé e a cavalo. 

la a tarde em mais de meio 
quando o povo, que enchia o 
amplo Largo e as janelas das 
arcadas, começou a movimen- 
tar-se, a comprimir - se, a pro- 
curar a melhor maneira de ver 
passar o coche com a Família 
Real. 

Os canhões roncaram e as 
salvas do estilo atroaram os 
ares, como se milhares de 
vozes humanas préviamente 
ensaiadas gritassem em coro: 
Chegou a Familia Real?... 

As bandas militares com os 
seus instrumentos metálicos 

“tocaram o hino nacional — o 
hino da corte — escutando em 
silêncio e o cortejo rompeu 
entre alas de gente espalhada 
por todos os lugares do Ter- 
reiro do Paço até Belém. 

Antes de entrarmos no triste 
desenrolar duma tragédia que 
se consumou nessa tarde, his- 
toriemos um pouco os acon- 
tecimentos que a originaram. 

Desde os tempos perturba- 
dos da revolução francesa, que 
levou ao cadafalso figuras da 
mais baixa à mais alta condi- 
ção social, os partidários da 
República, que a queriam ver 
implantada no nosso país, co- 
meçaram por desenvolver a 
sua actividade, quer na im- 
prensa quer no parlamento. 

A insurreição do povo de 
Paris, tomando de assalto a 
Bastilha no dia 14 de Julho 
de 1789; a comuna de Paris 
— governo revolucionário fran- 
cês, que teve início quando o 
povo se apoderou da Bastilha; 
a insurreição de 1871 contra 
a Assembleia Nacional de Ver- 
salhes, a qual fez calr 9 gover- 
no em Maio do mesmo ano, 
foram como labaredas que o 
vento da França trouxe até 
Portugal para despertar os 
nossos republicanos mais exal- 
tados. 

Os nomes de Danton, Ma- 
rat, Desmoulins, os irmãos 
Robepierre, Chaumett, etc. 
etc., andavam na boca do povo 
que se esquecia de quantos 
revolucionários, quantos idea- 
listas como os que acabámos 
de mencionar, sofreram o su- 
plício da guilhotina, da qual 

Conclui na 2.º páginas 
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Visita ministerial ao Distrito — 
ESA E PSC SONS Te ee ara 

A's 10,30 horas, em 

Técnica; 

do Parque desta cidade; 

  

  

O nosso Distrito recebe hoje, dia 29, a visita de 
Suas Excelências o Ministro das Obras Públicas e o 
Subsecretário de Estado da Administração Escolar. 

PROGRAMA DA RECEPÇÃO: 

Bairro para pobres e visita às obras da nova Escola 

A's 13 horas, em Aveiro, almoço na Casa de Chá 

A's 17 horas, sessão solene no Governo Civil de 
apresentação do Plano Regional de Aveiro; 

A's 18,30 horas, inauguração da Exposição do 
Plano Regional, no Cine- Teatro Avenida. 

Espinho, inauguração do 

  
  

DEDO & MOTIGIAS 
TE US vS do to To vo VE o q O qo 

CALENDARIOS 

Recebemos os seguintes calen- 
dários de parede: 

Das Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos, de Aveiro, fun- 
dedes em 1896, teleis. 22091 e 
21092, que sendo uma das me- 
lhores fábricas de cerâmica do 
país, tem sido premiada com me: 
dalhas de prata e couro e outros 
vaHosos prémios de honra mas 
exposições a que tem concorrido 
com telha, tijolos, tubagem de 
grês, louçes decorativas, domés- 
ticas, sanitárias, etc. 
—Da firma «Filhos de João 

Nunes Sequeira, Ld.', de Santo 
António des Areias (Marvão), 
telef. 3 e telegr. Florpereiro, 
dois calendários de parede, ilus- 
trados por belas estampas te. 
minis, que fazem reclame aos 
Pimentões «Flor do Pereiro», do 
seu fabrico, que são inegualáveis 
em cor, mosgem e aroma e até 
us melhores de Portugal, bem 
como a outros produtos do seu 
fabrico, como sejam: conservas 
vegetais, calçado com piso de 
juta e borrschs, produtos Ebro e 
outros artigos do seu comércio, 
tripas secas, especiarias, cunser- 
vas de peixe, etc, 

Os nossos agradecimentos. 

neo 

BOAS FESTAS 

Pelo Netal e Ano Novo, como 
é tradicional, muitos amigos nos- 
sos tiveram » gentileza de nos 
envisrem amáveis Boas Festas, 
acompanhadas de votos peles 
prosperidades do «Ecos». 

Dentre eles contemos os se- 
guintes: Câmera Municipal de 
Aveiro, Grémio Necionsl da Im- 
prensa Regional, de Lisboa; Fá- 
brica de Automóveis Portugueses 
(F.A.P.); Associação Industrial 
Portuguesa — Feira Internacional 
de Lisboa; Polónio Basto & C.*, 
do Porto; Cruz, Scusa & Bar- 
bosa, Ld.”, do Porto; Grande 
Hotel da Bitalha, do Porto; «O 
Porto do Comércio»; Simão Qui. 
marães, Filhos, Ld.”, do Porto; 
Federação Regional do Norte dos 
Sindicatos dos Caixeiros, do Por- 
to; Pundeção Nacional para a 
Alegria no Trabalho, de Lisboa; 
Companhia Voluntária de Salva- 
ção Pública «Quilherme Gomes 
Fernendess (Bombeiros Novos), 
de Aveiro; Lorilleux-Lefranc, de 
Lisbos; a Robbislac Portuguesa 
eo seu sócio-gerente sr. João 
Damasceno Covão, de Lisboa; a 
cançonetista Maria Pereira, de 
Lisbos; Grupo Desportivo da 
C.U.F., do Barreiro; Casa das 
Beirus, de Lisbou; da sr* D, 
Odette Piroto, professora oficial   
em Vila Nova de Famalicão; e 
dos srs. Emídio Dias Capela, de 
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Pela Câmara Municipal 

Resumo das deliberações 
tomadas em reunião ordiná- 
ria de 17-1-966: 

Foi adjudicada a empreitada 
de «Urbanização do sector a nas. 
cente do Bairro Doutor Alvaro 
Sampaio — 1.º fase — Construção 
da Avenida Salazar», pela ima 
portância de 663 000800. 

mm Foi aprovado, para efeitos 
de pagamento ao empreiteiro, um 
auto de vistoria e medição de 
trabalhos imprevistos da cbra de 
«Construção da Escola Primária 
da Glórias na Importância de 
39 213800, 

mm Poi deliberado efectusr 
novo contrato com a União Eléce 
trica Portuguesa para o forneci- 
mento de energia eléctrica ao 
concelho, 

em Fol aberto concurso para 
a exploração dos Serviços Sono- 
ros da Feira de Março. 

mm Foram fornecidas 5186 
releições pela: Cezinha Econó- 
mica aos servidores da Câmara, 
seus familiares e outros funcioná- 
rios públicos, durante 69 dias de 
actividade, desde o início da sua 
laboração, em Outubro, até so 
tim do ano de 1965. 

mz Forem distribuídas durante 
o ano de 1965, pela Sopa dos 

Continua na 2.º página 
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Angeja e comerciante em Leurens 
ço Marques; Manuel da Silva, do 
Paço e agente da P.S.P, Adua. 
neira, em Moçâmedes (Angola); 
Manuel Maria da Silva Tavares, 
de Cacla e empregado de escritó. 
rio em Lisbos; José Maria Mar- 
ques Aleixo, de Sarrezcla e co- 
mercisnte em Lisbos; Ernesto 
Lcpes Rodrigues, de Cucia e 
presidente do Sindicato de Poni. 
ficação do Barreiro; António Go. 
mes, funcionário público em Lis. 
boa; Aparício Gençalves Cabrita, 
enfermeiro na Celulose; Manuel 
da Conceição da Pens, de Angeja 
e guard» fiscal em Aveiro; Flávio 
Martins Ferreira, de Teboeira e 
panificador em Coimbrs; Molas 
quias Nogueira da Silva, de Ta 
boeira e panificador em Lisboa; 
José Maria da Silva Godinho, de 
Angejo e industrisl de padaria 
em Lisbos; Anselmo Oliveira da 
Silva Pirho, de Sarrazola e penis 
ficador em Torres Novas; Jorge 
Fernendo Teixeira de Aimeida, 
de Algés, etc. 

Agradecemos a todos estes, aos 
que pessonimente nos cumpri- 
mentaram e ainda aos que nos 
não referimos, augurando-lhes as 
melhores prosperidades no de. 
correr deste ano aureoladss das 
malores venturas, extensivas aos. 
seus familiares e amigos.



    

Eabinete para Melhoramentos na Igreja Katriz de Gac 

29.1.1 
  

  

Subscrição Geral do Povo da Freguesia 
Transporte 

João Dies de Pinho — Cacia 

[é = 

« Agrainhas também choram Noticias locais 
lá Conclusão da 1.º página | 

| partici aram Luís XVI e Marla 
Co + T4:690800] Antonieta. 

50800)... A Monarquia portuguesaera 
Menuel Fernandes da Silva — Cacia 
Onofre Gomes — Cacia 
Manuel da Costa Júnior — Cacla 
Eng.º Altino Teixeira — Cacia 
si delino de Oliveira — Sarrezola 
Arimando do Carmo Tavares — Cacia 
MM nel Simões Dias Nobre — Sarrazola 
Ascenção Angélica Jesus Cunha — Sarrazola 
Luís Pereira Gomes — Cacia 
“ma Nunes da Cunha — Vilarinho 

A transportar 

50800 
100800 
50800 
20800 
50800 
50800 
10800 
20800 
20800 

15.130800 
  

  

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Continuação da 1.º página 

BP-b-es, 117505 sopas grátis e 
18984 vendidas. 

em A convite da Junta de Fre- 
guesia de Cacia deslocou-se a 
esta localidade o sr. Presidente 
da Câmera, para, na Companhia 
do sr. Governador Civilde Avel- 
ro, assistir ao descerramento de 
tpides nos arruamentos desipgna- 
dos por «Ecos de Cacla» e «Rua 
Doutor Alberto Souto» e à insu- 
guração de pavimentações em 
vários arruamentos naquela fre- 
gussia, H uve uma sessão de 
cumprimentos na sede da Junta 
de Freguesia, 

  

em A Câmara congratulou-se * 
com o facto de ter sido superior: 
mente autorizado, por decreto 
recentemente publicado, o Con- 
servatório Regional de Aveiro a 
reger as disciplinas de pisno, 
violino, violoncelo, composição 
e canto, como curso superior, 
podendo os respectivos exemes 
mer feitos em Aveiro, e ainda de- 
Miberou felicitar o Concelho de 
âdministração e corpo docente 
tio Conservatório, pela distinção 
de que foi alvo e ainda pela ma- 
meira como vem acluando merece: 
dora dos malores encómios. 

em Foram transferidas as ins- 
Ralações sanitárias da Praça Fre- 
derico Ultich para a Rua dos' 
Mercadores, a título provisório, 
até serem construídas as defini- 
tivas nas edilicações em curso, 
entre a Praça da República e a 
Rus do Clube dos Gulitos, 

* 

As comemorações da 

Revolução Nacional 

No prosseguimento das suas 
reuniões, a Comissão Distrital 
«das Comemorações do 40,º Anl- 
versário da Revolução Nacional, 
estabeleceu o programa - base a 
seguir indicado, que, depois de 
estudado em pormenor, conse- 
aquentes reuniões, procurará levar 
a efeito, com o malor brilho, no 
decurso deste ano: Insupureção 
de melhoramentos no distrito; 
exposição referente a 40 anos de 
actividade pública — autárquica 
e estadual — no distrito de Avei- 
ro; exposição industrial; festivais 
de juventude, de arte e de des- 
porto; festival de folclore distri- 
fl; Concentração de bombeiros 
voluntários distritais; cortejo de 
trabalh:; exibição de [ilarmó- 
micas; sessões e conferências, 

+ 

9.º Curso prático de 

Actividades Pecnárias 

Promovido pelas Delegações 
Distritais da Mocidade Portu- 
guesa e da Junta Nacional de 
Produtos Pecuários, iniciou - se 
mo dia 18 do corrente, com ele- 
vada frequência de jóvens rurais, 
em Salreu (Estarreja), o 9.º curso 
prático e elementar de Activi- 
adades Pecuárias. 

A" cerimónia de abertura do 
curso, que funciona em instala- 
«ções cedidas pela Junta de Fre. 
guesia, assistiram, além do Dele- 
gado distrital da M,P., dr. Fer. 
mando Marques, que representava 
também a Junia Nacional de 

O nosso prognóstico 
do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 22 

(6 de Fevereiro de 1966) 
  

EQUIPAS 1x2 
| 
' 
    

Barreirense-Beira Mar 1 
Leixões-Sporting 
Braga-Varzim 
Setubal-Porto 
Belenenses-C,U.F. 
Académica-Guimarães 
Boavista-Sanjoanense 
Famalicão-Covilhã 
Marinhense-Leça 

Oliveirense-Ovarense 

Olbanense-Almada 

Ledes-Atlético 

Luso-Portimonense 

2 

2 

tum
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2     
Produtos Pecuários, os srs. drs, 
Augusto Ramos e Eduardo Costa, 
respectivamente, Subdelegado 
Regional da M.P. e Gerente do 
Grémio da Lavoura de Estarrejs 
e ainda os srs. Aníbal Vidal e 
Mário Corte-Real, tendo usado 
da palavra os drs. Eduardo Cosia 
e Fernando Marques, 

as lições teóricas, que se rea- 
lizam às terças e quintas, serão 
acompanhadas de projecção de 

' películas de divulgação pecuária. 
As aulas práticas, serão realiza- 

idas em estabelecimentos oficiais 
particulares, 

  

l 

Novo médico da P.S. P. 

Por ter falecido o saudoso mé- 
dico do Comando Distrital da P. 
S.P.,sr. dr. Pedro de Almeida 
Gonçalves, foi nomeado para 

“ocupar aquele lugat o sr, dr. 
Humberto Leitão, conceituado 
clínico nesta cidade. O acto de 
posse realizou-se no dia 19 do 
corrente, pelas 11 horas, no ga: 
binete do respectivo comandonte, 
sr. capilão Amilcar Ferreira, com 
a presença de graduados e subal- 
ternos e outras pessoas. 

Lido o auto pelo chefe da se- 
cretaria, sr, José Miranda Bar- 
reto, o sr, capilão Amilcar Fer- 
reira saudou o ilustre médico, 
afirmando que foi seu desejo dar 
àquele aclo maior solenidade, 
mas por razões estranhas aos 
seus desejos, tal não sucedeu. 
Exaliou os dotes profissionais 
do sr. dr. Humberto Leilão, 
afirmando que o serviço de saúde 
daquele Comando conta com chumbo, Parecia que um veu firmeza, falvez com vontade 
ele para o servir. 

O empossado, depois de agra- 
'decer as palavras do sr, coman- 
dante, apresentou - lhe cumpri- 
mentos, afirmando o maior espí. aproximava do Arsenal de desprezo: eis o resultado da 
rito de bem servir, ficando, ao 
dispor de todos. 

* 

Concerto musical 

de piano 

No próximo dia 31, pelas 21,30 peitar a tragédia que iria desen-| acto tresloucado que pratica 
horas, o Conservstório Regional 
de Aveiro, apresentará no Teatro 
Aveirense, o pianista espanhol 
Ricardo Requejo, a quem a Fun- 
vdação Calouste Gulbenkian con= 
cedeu uma bolsa para trabalhar 
em Portugal com Helena Moreira 
de Sá e Costa e recentemente foi 
distinguido com os dois primei: 
ros prémios no «Concurso Luís 
Costa». Executará obras de Bach, 
Beethoven, Brahms e Falla, 

atacada com violência. Apon- 
tavam-se. erros, desmandos 
aos seus dirigentes, enquanto 
o partido republicano fortale- 
cia cada vez mais. 

Em 1908, D. Carlos I acla-! 
mado rei de Portugal em 28. 
de Dezembro de 1889, gover- | 
nava o país. 

Como presidente do Minis- 
tério encontrava-se João Fran- 
co, que não gozava da simpa- 
tia do povo e até de muitos 
seus correligionários. 

A sua austeridade levava - o 
a decretar determinadas leis 
que só serviam, não para a sua 
queda, mas para o declínio da 
Monarquia, para o desabar do 
trono que teria como resultado 
encontrar uma vítima que viria 
a ser o rei D. Carlos 1, coagido 
a assinar vários decretos como 
se estivesse assinando a sua 
sentença de morte. 

Fol o rastilho para que dols 
anos depois se implantasse a 
República em Portugal. 

Entre tantos decretos lavra- 
dos por João Franco e que o 
rei D. Carlos 1 assinava, em- 
bora contra a sua vontade, 
— porque só por indole própria 
de quem não tem coragem de 
se impor a uma injustiça, cedia 
ao espírito austero do presi- 
dente do ministério João Fran- 
co — um desses decretos orde- 
nava a deportação de alguns 
marinheiros que se haviam 
revoltado contra o governo. 

D. Carlos I adivinhara estar 
a assinar a sua sentença de 
morte. Não se enganou. 

Retomemos o enredo deste 
lartigo. 

O coche real entrou na rua 
do Arsenal entre alas de povo 
que se comprimia para ver o 
rei, a rainha D. Amélia e os 
seus dois filhos, que acenavam 
à população, como agradeci- 
mento das saudações recebi- 
das. Saudações justas, mereci- 
das, porque eram bons e o 
autor destas linhas escritas 
faz estas afirmações com toda 
a justiça apesar de nesse tempo 
ser um pouco idealista e em- 
bora no vigor da mocidade 
tivesse concorrido com a pala- 
vra escrita para que a República 

| 
| 

| 
EE 

Vacina contra à paralisia 
infantil 

No dia 1 de Fevereiro, duran- 
te todo o dia, com começo às 
8,30 e Intervalo das 12 às 14 hos 
ras, terá lugar na sede da Junta 
de Freguesia, a vacina (2.º dose) 
apenas para as crianças que foram 
vacinadas em 25 de Novembro 
passado, 

Os pais devem procurar dois 
dias antes, na Junta de Freguesia 
de Cacia e durante as horas de 
expediente os respectivos bole- 
tias e fichas, a fim de facilitar a 
vacinação, 

ES dE o 

Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE 

Amanhã, dia 30, pelas 21 horas 

abrilhantado pela excelente 

Orquestra Central 
do Troviscal 

Organizado pela Casa do Povo de Cacia 

    me do qual os regicidas tive- 
ram a morte como prémio. 

Não há pena capaz de des-| 
crever a dor da rainha D. Amé- 
lia em frente dos cadáveres! 
do seu marido e do seu filho, 
primogénito. Dos seus olhos 
correram lágrimas como em 
caudal, inundando o seu rosto | 
formoso de mulher de 42 anos 
que nem sequer podia gritar, 
verter à vontade o seu triste 
pranto, porque não era como 
costume dizer - se — mulher do 
povo —e além de mulher, 
era... rainha. 

A notícia chegou depressa 
ao palácio de Belém onde se 
encontrava a rainha D. Maria, 
mãe de D. Carlos 1. 

Quando as duas rainhas, 
duas mães, se encontraram 
frente a frente, não tiveram 
frente a frente, não tiveram 
palavras; os soluços embarga- 
ram-lhes a voz. As lágrimas 
que se confundiram falaram 
por elas! 

O rei D. Carlos contava 
então 45 anos de idade e o 
príncipe Luís Filipe 21. 

Tinham a vida à sua frente, 
mas os regicidas entravaram- 
-lhes a marcha. 

João Franco passou a ser 
mais odiado, porque sendo 
ele o algoz, servia-se do rei 
diplomata como se estivesse 
movendo um iitere. 

Quando entrou no palácio 
de Belém para apresentar as 

| 

| 

  fosse implantada, mas sem 
derramamento de sangue. 

A tarde continuava parda-. 
centa, com o sol escondido 
por detrás das nuvens cor de 

de tristeza cobria toda a atmos- 
fera. 

Quando o coche real se 

Marinha, dois homens rom-| 
peram a multidão, passaram | 
entre as forças da guarda mu- 
nicipal e da polícia, sem que 
ninguém fosse capaz de sus-| 

rolar-se. Um desses homens, ! 
embuçado num gabão, saltou 
para o estribo traseiro do, 
coche e com uma carabina que 
escondia debaixo do gabão, 
desfechou alguns tiros à quei- 
ma roupa, transformando em 
cadáveres o rei D. Carlos e 
seu filho-Luís Filipe. Estava 
consumado o monstruoso cri- | 

condolências às rainhas e ao 
infante D. Manuel que viria a 
ser o último rei de Portugal, a 
rainha D. Maria Pia — mãe 
de D. Carlos — olhou-o com 

de que os seus olhos cansados 
de chorar e fulminassem, mas 
limitou-se a dizer-lhe com   
sua obra!... | 

Se os mortos falam, Manuel 
Bulça e Alfredo Costa— os 
regicidas — já teriam decerto 
pedido perdão a Deus pelo   
ram. E a rainha D. Amélia, | 
dando provas da sua bondade, | 
depois de alguns anos de exí-. 
lo, visitou Portugal, que tanto! 
amava e onde veio a ficar 
sepultada. 

O dia 1 de Fevereiro de 
1908 marca na história uma! 
triste data. 

Mantas Massano' 
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FREE 
1 

Necrologia 
Maria Augusta Pereira 

Duarte 

Na sua casa de Cacia, faleceu 
ontem a sr.* Maria Augusta Pe- 
reira Dusrte (a Augusta do Jacin. 
to), de 84 anos, mãe da sr.* D. 
Deolinda Pereira Duarte da Sil- 
va, casada com o sr. Francisco 
Ventura da Silva, industriais de || 
padaria em Coimbra; e do sr. 
António Augusto Rebelo, mora- 
dor em Cacia, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
dia 20, à3 14 horas, so qual nos|f 
referiremos no próximo número, 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêssmes, 

— een e o 

  

Reclamação da avaliação 
à propriedade rústica 

PRORROGAÇÃO DO PRAZO 

Previnem-se os contribuintes 
possuidores de prédios rásticos 
situndos na área deste concelho, 
de que foi prorrogado por mais 
trinta dias com início em 2 de 
Fevereiro de 1966, o prazo para 
reclamarem perante a Repartição 
de Finanças do concelho de 
Aveiro, do resultado da avalia- 
ção geral à propriedade rústica, 
recentemente efectuada, 

— mea «44 + tem 

DESSEDIDA 
Adelino Nunes de Almeida, 

que esteve nesta sua terra natal 
umas semanas, onde contraiu ma- 
trimónio, ao ausentar-se nova- 
mente para Africa do Sul, despe- 
de-se por este meto de toda a 
sua familia e pessoas amigas, 
pedindo desculpa de o não fazer 
pessoalmente por falta de tempo 
e agradece todas as finezas que 
lhe dispensaram. 

Angeja, 24 de Janeiro de 1966 

Merecida honra 
A TaP ficou classificada em 6º 

lugar no inquérito que a revista 
«The Aeroplane and Commercial 
Aviation News» publicou há dias, 
apreciando as publicações de 26 

  

| Companhias de Aviações Euro- 
peias, 

as publicações foram ober- 
vadas sob os aspectos de «apre- 
sentação», aclarezas, econteúdo», 
e <impacio de venda», 

Por tal motivo enviamos as 
nossas felicitações à TAP. 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 28; 

1.º prémio 48183 

2. ” 36961 

8.º “ 42950 

  

Instrumental de Música 
Vende-se todo o intrumental 

da Banda do Grupo Musical 
Caciense, em bom estado. 

Tratar com Manuel Teixeira 
Reis — Crcia. (1) 

CASA 
Vende-se na Rua da Agra, em 

Angeja. 
Tratar com Orlando Nogueira, 

na padaria da Rus da Pereira. 

    

Alvará de padaria de boroa 
Dentro da freguesia de Cacia, 

vende-se. Tratar na Padaria do 
Cabeço com Manuel Simões Tei- 
xeira — Tolel, 91226, 

di    
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Raa “” 

Mantrano 
Única pads a fazer 
partos da js de Cacia, 
Quintã, Tíola, Vilari- 

nba. 

Rua Mombal 

TeloLACIA   
E RTO 

Sant 
ANJOS 

Pla 
Trespasota da fir- 

a Pinhol) de Cacia, 
or motil 
Tratar 

Conppes 
UM: 

(Atenfhora) 

R. Limits da 2. Dt. 
Feei. HIDO A 

OURO 
Jo 

GIoS 
ULOS 

Ouriwlilar | 
Ru bo 
e Men! o 9 

(Em 

“julva Olinda Marques da Silva, 

de Gala | 

let, OL 114. 
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Carteira Elegante 

Pazem anos. 

Hoje, dia 29,0 sr. José da Sil- 
va Costa. 28 anos, filho do sr. 
Manuel da. Coste Júnior, líscal 
da Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr. D. Ilda Antónia da 
Silva Coste, residentes em Cach; 
a menina Maria Fernanda de Je- 

       
    
   

   'sus Nunes, completa 16 anos, 
filhas do sr. Manuel Augusto Fi- 
gueira de Macedo: e de sua es- 
posa er.* D, Beatriz de Jesus Nu- 
nes, da Quintã e industriais de 
padarias em Lisbos; e o menino 
Manuel Rodrigues da Silva Rocha, 
8 anos, filho da sr.º Maria Leo- 
nor Rodrigues Teixeira e de seu 
falecido marido Dmirgos da Sil- 
va Rocha, de Cacia, 

— Amanhã, 30,0 ar. Mário da 
Silva, 39 anos, ausente na Amé- 
rico du Norte, filho do sr. Ma- 
nuel ] sé da Silva Júnior, de Ca- 
cia; e a menina Ana Maria da 
Silva Almeida, completa 17 pri» 
maveras, filha do sr, Paulo Soa- 

  

À res de Almeida e de sua falecida 
esposa Gracinda da Silva Almei. 
da, de Angeja e residentes em 
Lisboa, 
—No dia 31 de Janeiro, o sr. 

Francisco do Carmo Almeida, 
55 anos, de Angejs e industrial 
de padaria em Lisboa; o sr, Her- 
mínio Simões Aidos, 42 anos, da 
Quintã e industrial de padaria 
em PFlamenga (Loures); o sr. José 
Francisco de Oliveira e Silva, 36 
anos, filho do sr. José Maria da 
Silva, Industrial de padaria em 
Ranholas (Sintra); o sr. Carlos 
Lopes de Oliveira, 30 anos, filho 
do sr. Horácio Martins de Oll- 

pVvelra, gerente da secção de ma- 
| delres e destroçador da Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.* 
| D. Albina Lopes Nogueira; a me-, 

completa 25 primaveres, filha da 
tsr.* D, Ibraíma Dias da Silva, do 
| Fontão e residentes em Lisboa, e 
ide seu marido sr. Luís Pereira 
' Marques, ausente em Africa; e O 
menino Rui Manuel da Silva 
Nunes, 15 anos, filho do sr, ade- 

'lino Nunes e de sua esposa sr.* 
D. Loura do Carmo da Silva 
Nunes, de Cecia e residentes em 
Lisboa, 
—Em 1 de Fevereiro, o sr. 

João Ferreira Maia, 51 anos, jar- 
dineiro-chefe da Câmara Munici- 
pal de Aveiro e encarregado do 
| Parque da cidade, 

—Em 2,0 sr. António Dias da 
Costa, 52 anos, natural do So- 
breiro (Albergaria a- Velho) e 
empreiteiro de pinturas e estu: 
ques da construção civil de Lis 
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CARRINHA FAMEL 
(Velocípede aprovado pela D.G.T.T.) 

  

Especial para cargas 
Isenta de carta: -—= A mais robusta 

Agentes e Assistência Técnica: Em todos os conce!hos do Continente. Ilhas e Ultramar 

CONSULTE OS NOSSOS AGENTES 
Tem vantagem em adquirir esta carrinha para si! 

FABRICA DE PRODUTOS METALICOS, L.?* “FAMEL” 
Telef, 59291-2 — P.B.X. = SEDE AGUEDA 

e 

De Taborira 
As Pastorinhas.-- O cortejo de 

Pastorinhas do nosso lugar foi 
muito prejudicado pelo jogo de 
tutebol Beira Mar- Sporting, rea- 
lizado no mesmo dia em Aveiro, 
pelo que rendeu apenas 5 900$00 
aproximadamente. 

No próximo número publicare- 
mos as suis contas, 

Doente. — iinconlva-se muito : 
doente o sr, José Lopes de Maios. 
Desejamos - lhe as melhoras, 

Anos. —No dia 70, [az 31 anos o 
er. Lourenço Dias César, panifi- 
cador em Vila Nova de Gaia, 
—Em 2 de Fevereiro, faz 66 

anos a sr* D. Emília Murques 
Dias, esposa do sr. Artur Pereira 
dos Santos, negociante de madei- 
ras, deste lugar. 
—Em 3, completa 8 anos o me- 

nino Rui Manuel Ferreira dos San- 
tus, filho do sr. Artur Marques 
dos Santos e de sua esposa sr.*   bos; a sr.* Maria Martins Simões, 

de Lacia; e a menina Maria Alice 
Soares Teixeira, completa 10 anos, 
filha do sr. Arlindo Rodrigues 

Maria da Conce'ção Ferreira Bar- 
bosa, 

Os nossos parabéns, - C 

Nunes Teixeira, empregado nesse 
Fábrica de Celulose, e de sua) 
esposa sr.* Etelvina Soares da. 
Silva, moradores no Cabeço. 

— Em 3,0 sr.* D. Maria Ester 
Duarte Mota Cruz, viúva do 
nosso saudoso redactor principal 
&nibal Cruz, residente em Tava- 
tsde (Figueira de Foz); o sr. 
Carlos de Silva Pinho, 58 anos, 
de Angejs e comerciante no 
Barreiro; o sr, Fernando Mar- 
ques Saraiva, 40 anos, da Preza 
e residente em Lisboa; o sr. José 
Pereira Vaz, soldado ds G.N.R. 
de Lisboa, marido da sr * Deolin- 
da Nunes Nogueira Vez, natural, 

"de Angeje;o sr. José de Pinho 
Santos Cunha, 39 anos, de Cacia 
e Industrial-barbeiro em Aveiro, | 
e sua esposa sr.” Leonilde dos 
Santos Oliveira, faz 38 aniversá- 
rios no dia 7 do corrente. 

—E em 4,a ar,* Maria da Glória 
Pereira Bartolomeu, esposa do 
sr. Armindo da Costa Bartolo= 
meu, carteiro na nossa freguesia. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

Na igreja paroquial de Cacia, 
realizou-se no último domingo 
o casamento da menina Irene de 

da sr,* Maria Irene de Azevedo, 
residente em Sslreu, com or, 
Vitorino Nunes da Silva, de 32 
anos, chegado há tempo do Cena- 
dá, natural de Mateduços, filho 
do sr. Ezequiel da Silva Pereira 
e da sr.” Meria Nunes de Matos, 
moradores em Mataduços, 

Foram padrinhos o sr, Abel 
da Silva e sua esposa sr,* D. Ma». 
ria Emília Dias da Silva, comer- 
ciantes em Cacia, 

Ao nov» c-sal desejamos um 
futuro cheio de lelicidades. 

NASCIMENTO 

No dia 14 do corrente, deu à 
luz uma criança do sexo feminino 
a sr.* D, Maria Natália Mortágua 
Bandeira da Silva, esposa do sr. 
Rui Manuel Dias da Silva, dese- 
nhador nas Fábricas Psula Dias 
& Filhos, de Aveiro, residentes 
em Cacia, 

DOENTE 

Encontra-se muito doente o 
nosso amigo e assinante sr. Ono- 
tre Gomes, residente em Cacia, 
fnctor de 1," classe da C.P. 
aposentado e despachante da fir- 
ma 4. J. Gonçalves de Morais, 
junto da Celuiose. 

  

  Azevedo, de 22 anos, natural de 
Salreu e residente em Cacia, filha 

Desejamos -lhe um breve e 
completo restabelecimento,   

De Esgueira 
Reparação que se impunha — A 

nossa Câ vara já mandon reparar 
a Rua José Luciano de Castro, 
que depcis das obras do sansa- 
Mento sé encontrava em péssimo 
estado. 

Ficou melhor mas ainda não 
está bar. 

Largo do Senhor do Alamo. — 
Já »qui dissemos que era de toda 
a conveniência a nosa Câmara 
Municipal mandar ajutdinar o 
resinto da capela do Senhor do 
Alamo. pola como es encontra é 
um au'ôotico matagal, 

O nosso cemitério. -E' justo 
realçar a obra do coveiro do nosso 
cemitério, pola continua a conser- 
vá-lo sempre limpo e asseado, 

Ao modesto servidor do nosso 
comitério, aqui ihe reglatamos oa 

' nossos louvores. 
Condenável abuso. - Têm apa- 

resido por equi csrtos Indivíiuos 
que vó tentam ofender as mulhe- 
res que lhe aparecem. 

Ajuda hojs as registou um caso 
destes, quo a Polísia não viu, o 
que fot pona, 

Basquetebol. - O Grupo de Bas 
queteboi do Club do Povo de Es- 
kueira garhou equi no último 
sábado no Sport Club das Caldas, 
por 67 29, 

—H'j» o grupo empnelrenso 
desloca-se à Figusira da Foz, onde 
jogará com a Naval 1.º da Malo. 

Baile e distribuição de pré 
mitos. — Para entieg- Jos prémios 
da campacha de 1965, realiza-se 
amanhã va nossa Casa do Povo 
um baile organizado pela eua 
sociedade ecoiumbólila, o qual 
será abrilbaotado pelo conjunto 
«Danúbio». 

Doente, — Não tem passado bem 
de saúdo a er.* D. Alexandrina 
da 8ilva Ramalho, esposa do nos- 
so amigo Américo Ramalho, 

De 8. João de Loure 
Anos, — No dia 30, faz bb anoa 

acer" D. Salete da Silva Pais, 
mão da er.* Prof, D, Maria adé- 
lia da Silva Gouvela e sogra do 
ar. Prof. Meximino Tavares da 
Fonseca, 

— Também no dia 30, faz 35 
anos o nomo amigo er, Serafim 
da Conceição Almeida, funcio- 
bário do Bindioato da Construção 
Civil do Distrito de Aveiro, 

  

  

  

poente deu à luz uma criança 

[8 ar.” Joana afonso da Silva, es 

De Sarrazola 
Casamentos, —Na Igreja paro 

quial de 8. Jullão de Cacia, reall- 
ZarawD-s6 08 seguintes casamen- 
os: 

No dia 21 do corrente, o ar. 
José Avelino Aimeida Pinho, de 
18 anos, filho do sr. Celestino da 
Silva Pinho e de sua esposa ar. 
Carminda da Almeida. com a 
ineuina Joanna Amé'ia Pereira de 
Azevedo de 18 anos, filha do er, 
José Maria Soares de Azevedo e 
da vr.! Glória Pereira dos Santos, 
todos desta lugar, 

Foram padriuhos o ar, João 
Daa da Fonseca é a ar! Maria 
Rodrigues d-a Santos, 

-E em 22, o9r. Dinis de Al- 
| Deida, de 19 anos; filho de Amé- 
rico de Almeida e de Isaura de 
Pinho Vivagre, ambos falecidos, 

rda Aveiro, com a menina Aurora da Viúva de Manuel Bimões 
Maria da “ucha Maio, de 16 anoa, 
filha do sr, Manuel Maria Lopes 

lugar. 
Foram padrinhos o sr, Jcão 

Dias da Fonasca é a sr" Odilia 
Correia dos Suntos, 

dos novos cassia desejamos 
um futuro cheio de felicidades. 
Nascimento, - No dia 14 do 

do sex» femiuino a ac* Vitória 
Simôss Lopas seposa do er, Mas 
nuel Marcia Teixeira Mirco, moras 
dores no Cabeço, 
Anos. — No dia 80, faz 7b anos 

posa do sr, António Simões Dias, 
- Em 31 de Janeiro, faz 98 

auos o ar, Horácio Soares da Sil 
va, paraquedista em missão de 
soberavin na províucia de Mo- 
cambique, natural deste lugar. 
—Em 2 de Fevereiro, faz 69 

anos o ar. Albino Nunes Teixeira, 
proprietário, deste lugar, 

—E em 4, completa 9 anos o 
menino Luís Manuel Bastos Quin- 
teneiro, filho do nosso conter. 
rãoso ar, Luis Dina Pereira Quin- 
tanelro e de sun esposa er,* D. 
Leonor Bastos Quintaneiro, reai- 
dentes em Lisbon, 

As nossas felicitações, — C, 

De Vilarinho 
Anos —No dia 81 de Janeiro 

fez 36 unos o ar, José Maria Si. 
mõss Paula, empregado na Fábri- 
ca de Celuloss, 

  

De Angeija 
Falecimentos.—No dia 22 do 

corrente, faleceu na sua casa da 
rua do Cabeço o er, José Dias 
Uupela (o Carspinha), de BO anos 
de idade, viúvo há 6 anos de 
Ava Nunes Branquinho e pal 
dos are, Júlio Dias Capela, casas 
do com a sr* D, Maria da Pie. 
dade Nogueira. Industriala de 
padaria em Aljubarrota (Alan. 
baça); João Marks Dise Cpo, 
casado com a er" D, Ascsção 
Dias Tavares, morado es no Qae 
beço; José Dias Capela, ensado 
com a ar.* D, Maria Olinda Sousa 
Capela, ausentes no Recife (Bra- 
sil); e Américo Dias Capela, tam-» 
bém ausente no Brasil; da ar,* 
Filomena Merques Branquinho, 
casada com o sr. Menuel Dias 
Marques, residentes em Loure; é 
da menina Deolinda Marques 
Brenquicho, moradora no Cabeço. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9-horga, com 
grande acompanhamento, Nele 
se encorporaram as irmandades 
de Nossa Benhora das Neves e 
Senhor, o nosso rev, Pároco, que 
encomendou o corpo e a Banda 
da Assoclação de instrução e Res 
creio Augejense, que exscutou 
sentidas murchas fúnebres no 
trajocto, 

Foram-lhe oferecidas 9 coroas 
pela família e pessoas amigas, 

Conduzlu a chave da urna o 
seu filho Júlio, 

O ateúde foi 
carreta paroquial, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, 

— Também faleceu no dia 22, 
a ara Lia Ramalho da Bilvs, de 
65 anos, natural de Fermelã, ca- 
sada com o ar António Fortunato 
dos Santos, moradores na rua 
dos Pinheiros. 

O ssu funsral roalizou as no 
| dia seguinte, pelas 17 horas, com 

R eogorporação da irmandade de 
Nossa Senhora das Neves e q 

' nosso rev, Pároco, que encomea- 
| dou o corpo, 
| Conduziu a ehave dá urna o 
'seu cobiínho António Augusto 
Simões de Almeida Salgado e a 

|toslha o seu pai er. António de 
àlmelds Balgudo, comerciante 
neata Ír:guenta, 

| Foram-lhs oferecidas 4 coroas 
pela familia e pessoas amígas, 

O atuúde foi conduzido na 
carreta paroquial, 

Tcatou do funeral a agência 
Dias, 

da rua da Pereira, 
A's famílias enlútadas envias 

conduzido ng 

"de Oliveira Mato e da er.º Maria mos sontidos pêsames. 
| Emília Rodrigues da Cunha, deste Nascimento. — No dia 16 do 

corrente, deu à luz uma criança 
do sexo masculino a ar,* Maria 
do Ceu Nogueira Ribeiro, esposa 
do er. António Fernando de Pi- 
vho Binô:s Dias, barbeiro na 
ros da Pereira, 

Portão do cemitério, — Até que 
enfim, começaram os» trabalhos 
para a construção do pilar do 
portão do cemitério, 
Anos;—No dia 29, faz 26 nnos 

o er, Jeremias Marques Branqui- 
nho de Almeida, empregado na 
Fábrica de Celulose, 
—Em 30, fuz 10 anos o menino 

José Eduardo Rodrigues Tavares, 
filho do sr, José Ferreira Tavares 
e de sua esposa ar.“ D, Amélia 
Rodrigues das Neves, nossos con. 
teriâneos e comerciantes em B, 
Paulo (Brasil). 

— Também no dia 30, faz 6 
avos a menina Ana Maria de 
Pinho Sousa, filha do ar. José 
Maria Dino de Bousa e de sua 
esposa ar.* Maria Helena Noguel- 
ra de Pinho, moradores na Barca. 

— Em 3 de Fevereiro, faz 14 
anos o menino Manuel Sousa 
Pinto, filho do sr. Fernando Gos 
mes Pinto e de sua esposa gr, 
D. Maria das Dores Sousa Pinto, 
comerciantes na rua da Pereira. 
—E em 4, faz 44 anos a ar.* 

D. Maria Silvestre Cabrita, erpo- 
sa do angrjense ar, César Gonçal. 
ves, artista pintor e estucador da 

1 

    As nossas felicitações. —C, Folioitamo- lo, — GC, 
construção civil de Lisboa. 

As nossas felicitações. — C,
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F.A.P.— FABRICA DE AUTOMOVEIS PORTUGUESES, S.A.R.L. 

TRACTORES F'AP 

um novo tractor 

para uma vida nova 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 

Instalações fabris em CACIA (AVEIRO) — Telef. 240011213 O Administração: LISBOA — Ay, da Liberdade, 262 — Telei. 734477/8/9 

  

  

  

— Depósito 

    
(de Lãs para tricot | 
(e das Malhas «Aéfos» 6 

CASIMIRAS PARA FATOS 

    TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS HFIGIOS E CHAILES 

Preços especiais nos padrões e cores mais moderna 

| A. BR, IML É N IT O) pars teres Avenida Dr, Lourenço para Vestidos e Casacos ; 
  

      
res e Feirantes Peixinho, 66 

E Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO AVEIRO ARMAZÉM SÉREIOS 

| | Telef. 29575 PPC —— == Telef. 22228 = 
  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telet. 93135 
Residência tele!. 23413 — Aveiro 

  

Sempre ao dispor dos Ex.=º? Clientes e Amigos, 
a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

HERPEHETOT, 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

: my passem, À comichão desaparece como por encan- 

0, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 

«lada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

smola para tedos os easos de eczema humido om 

«eo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a venda em tôdas as formásias 

Pisenio Ríbeiro & Carvalho da Fonseca, La. 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

  

Agônola Funerária Capela 

ão AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

    

Banorais Traslada- 
des mais ções para 
anedestos todos os 
nos mais cemitérios 

do País | Pumosos 
  

  

Anto-Fânebre de Luxo com ingares 
Pantera    

  

ipa Vivente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Felelone permanente 23304  ESGUEIRA 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 1 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Srs. Giclistas! Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

” E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS novas ou usadas, consultem a Casa de 
E ELECTRO- DOMÉSTICOS JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 

Com as melhores facilidades de pogamento Feira dos 3 = EIXO 
MOTORIZADAS «Zundapp» (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS eos rica a 

ELE ST RO tu R A D l O «Reaver>, aos melhores preços do mercado, 
Executa todas as reparações == Facilidades de pagamento 

  

JS. P.RIBAES 

Largo do Espírito Santo 

CACGIA 

E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 
    

  

   
  

«e 

4 Armando Crespo & E. 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet. 3270274: 

Agência de Viagens 
ESSES ar O E pr cai = re ções 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a presiações) Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares  Mecritórioe Fábrica R, da Cascalhsira, 33 — LISBOA 
cm Embarques rápidos para Africa Telefone 038898 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

  

  

Beta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

Sapataria Confiança “US spc ro e veria, 
Rus Vasco de Gama — CACJA — Telet. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora,   

  

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, elo TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria Vinício JOIAS — OURO 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, PRATAS — RELÓGIOS 

Móveis e louças Telef. 22119 — Oficina 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselheiro Luís de Mogalhtes = AVEIRO 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 
  

  

  

  

  

"CONSTRUTORA CICLISMO 
EE SPA PU AEE DD TD AT 

o 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer |xovo estabelecimento de reparações: é vendas. 
lpes mistnioas Sóciuesinação do homi, asplratios pa Antônio Ferreira da Costa de A. J. ALMEIDA (O ESTRAIGA) 

tos prementes, em rosimento, com adapta: , : 

da hidios da te io o es para ntcuação: dd SERVIÇO PERMANENTE Largo do Espírito Santo = CACIA 

águas de poços, liquidos de nitreiras e artesisnos Cem praça em Aveiro e em Cacla Bicicletas nacionais e estrangeiras 

-Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::mm;: Trabalhos garantidos 
Praça de Aveiro n.º 22309 Motorizadas «New St Felefones: ; w Star TANSINI 

é Praga de Cacia n.º 01217 A única motorizada de 4 velocidades, com 2 anos de gisnta- 

Apartado 88 == Tolof, 29529 — VERDEMILHO «= AVEIRO À mamar cssrmoacasmem Vendas a pronto e a prestações 
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